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RESUMO – Tendo em vista a produção intelectual e 
a trajetória percorrida por Virgílio Corrêa Filho (1887-
1973), não é possível considerá-lo, de forma simplista, 
apenas como um historiador mato-grossense. Essa vi-

de modo permanente, as impressões vividas por um 
intelectual transregional, atingido simultaneamente 
pelas injunções da política interna e externa. Integrou 
o conjunto de estudiosos que, na década de 1920, de-
fendeu o ideário nacionalista, contribuindo, no período 
Vargas, para empreender a Marcha para Oeste. Seus 
trabalhos revestem-se de extrema complexidade e só 
podem ser dimensionados, portanto, à luz de um uni-
verso interdisciplinar, vinculado às mudanças estrutu-
rais e conjunturais brasileiras. O Conselho Nacional de 

o , localizados no Rio de Janeiro, 
desempenharam um papel decisivo em sua trajetória. A 
participação como sócio fundador do Instituto Histórico 

 em 1919, foi 

identidade mato-grossense construída com o objetivo 
de evidenciar a importância do Estado para a forma-
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ção e consolidação da unidade nacional. Vivenciando 
e usufruindo das vantagens decorrentes do ambiente 
cosmopolita do Rio de Janeiro, Virgílio Corrêa Filho, 
tendo sempre ocupado cargos de destaque como fun-
cionário público, além de jornalista e engenheiro civil, 
dedicou mais de meio século de sua vida à elaboração 
de trabalhos destinados ao conhecimento do Brasil, 
nos quais se incluem os estudos acolhidos pela Revista 

.
Palavras-chave: Memória. História. Geopolítica.

ABSTRACT – Considering Virgílio Corrêa Filho’s 
(1887-1973), intellectual production and his back-
ground it is not possible to simply consider him as a 
native Mato Grosso historian.Such perspective would 
compromise the real meaning and relevance of his work 

the impressions of a trans-regional intellectual, simul-

He was a member of the group of scholars, who back in 
the 1920s defended the nationalist ideology, contribu-
ting with the March to the West. His work show great 
complexity and therefore can only be measured through 
interdisciplinary analysis, connected to Brazilian struc-
tural and conjunctural changes.The Conselho Nacional 

(Brazilian Historical and Geographical Institute, in 
Rio de Janeiro), as well as the newspaper Jornal do 
Comércio (RJ) in Rio de Janeiro, played a decisive role 
throughout his life. As a founding partner, and active 

Grosso (IHGMT-Cuiabá) (Mato Grosso State Historical 
and Geographical Institute, in Cuiabá) in 1919, he con-
tributed to the creation of a Mato Grosso state identity 
aiming to highlight the importance of such state for 
the consolidation of the national unity. Enjoying the 
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advantages of the cosmopolitan environment of Rio de 
Janeiro, Virgílio Corrêa Filho has always had relevant 
positions as a public servant. Moreover, as a journalist 

of his life to developing work concerning the knowledge 
of Brazil, including the studies published in the Revista 

Keywords: Memory. History. Goepolitics.

Virgílio Corrêa Filho fazia parte de uma família 
-

sentantes na esfera nacional, como é o caso do sogro 
Pedro Celestino Corrêa da Costa, importante político 
local, deputado (1891 e 1908), senador (1918 e 1927) 
e Presidente de Mato Grosso (1908-1911 e 1922-1924). 
Como, também, manteve estreita relação de amizade e 
parentela (CORRÊA, Samuel A. A., 1987)2 com Filinto 
Müller3

(BARROS, 1934).
Em consulta as suas memórias, constatei a dedica-

ção que, desde estudante de Engenharia Civil na Escola 
Politécnica do Rio de Janeiro4, dispensava à leitura de 

2  CORRÊA, Samuel A. A. (1987, p. 41). Conforme entrevista que realizei com Dr. 
João Alberto Novis Gomes Monteiro, Presidente da Academia Mato-Grossense 
de Letras, em 15 de julho de 1998 (Cuiabá-MT): é sempre conveniente lembrar 
os entrelaçamentos familiares que unem os cuiabanos. Neste caso, os Müller 
eram parentes da esposa de Virgílio Corrêa Filho. 

3  A atuação do mato-grossense Filinto Müller, como homem público, iniciou-
se em 1931, como secretário do interventor federal de São Paulo. De 1933 
a 1942, exerceu a função de chefe de polícia do Distrito Federal. Passou, 

presidente do Conselho Nacional do Trabalho. Foi um dos fundadores do 
Partido Social Democrático (PSD) em 1945, eleito Senador por Mato Grosso em 
1947, exerceu o mandato até 1951. Voltou ao Senado em 1954, reelegendo-
se seguidamente (depois de 1965 pela Arena) até seu falecimento em 1973, 
vítima de um desastre aéreo (HEYMANN, 1997).  

4  Turma de Estradas e Pontes de 1908: Benjamin do Monte (RJ), Álvaro de M. 
Röhe (RJ),A. F. de Souza da Silveira (RJ), Antonio Meira Júnior (RJ), Antonio 
Botafogo (RJ), Gastão de Attayde (RJ), Carlos da Gama Lobo (RJ), Aristides F. 
Figueiredo (Estado do RJ), Joaquim A. B. Ottoni (PR), Muniz Freire Júnior (ES), 
Virgílio Corrêa Filho (MT). Consultar: ARQUIVO DE ICONOGRAFIA DO IHGB. 
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Auguste Comte, o que pode indicar pistas da sua con-
cepção de História. Apreciava também a literatura, a 
começar por Alencar e Macedo, Sílvio Romero, Taunay 
e os autores portugueses mais afamados, como tam-
bém os românticos Herculano e Garrett, como os da 
fase naturalista, Eça de Queiroz, alternando Camilo 
(CORRÊA, Samuel, 1987). Tais leituras despertaram-
-lhe, certamente, o gosto pelas letras, o que explica o 
hábito de elaborar ensaios, desde as primeiras partici-
pações em empreendimentos de engenharia, bem como 
quando assumia altos cargos na burocracia estadual 
ou nacional, além de participações em congressos, 
aproveitando as pesquisas realizadas durante o de-
sempenho de suas funções, o que marcou suas obras 
com uma intensa documentação. Assim ocorreu com 
as seguintes obras: Estrada da Chapada (1910), Ma

(1922), Questões de Terras (1923), Notas à 
Margem (1924b), À Sombra dos Ervais Mato-Grossenses 
(1925a),  (composta de sete vo-
lumes) (1925d)5, As Raias de Mato Grosso (constituída 
de quatro volumes) (1926d), As Estradas de Rodagem 
de Mato Grosso (1928a), 
(1928d), (1930b), dentre as 
mais conhecidas, enquanto ainda vivia em Cuiabá, 
Mato Grosso. Tais publicações ainda hoje constituem 
referência para os estudiosos de temas mato-grossenses 
e o credenciaram para que fosse nomeado sócio efetivo 

na Assembleia Geral Extraordinária, em 22 de agosto de 
1931, após ter participado do 2º Congresso de História 
Nacional, promovido pelo Instituto, no qual represen-

(IHGMT- Cuiabá), do qual foi sócio fundador em 1919. 

5  À Sombra dos Ervais Mato-Grossenses (1925a); Evolução do Erário (1925c); 
 (1925d); À Cata de Ouro e Dia

mantes (1926a); (1926b); 
da Peste de Cadeira (1927) e  (1945d).
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Rastreando sua trajetória, parti do pressuposto de 
que é fundamental também o reconhecimento de algu-

a ela vinculados. Da sua formação participaram os 
seguintes engenheiros: Dr. José Matoso Sampaio Cor-
rêa, Dr. Joaquim Inácio de Almeida Lisboa, Dr. Getúlio 
das Neves, Dr. Carlos Sampaio, Dr. Paulo de Frontim,  
além dos franceses E. Tisserandot e E. L. Bosquet. 

Em 1908, ano da formatura, participou da Expo-
sição Nacional em comemoração ao “Centenário da 
Abertura dos Portos”, organizada pelo Presidente Afon-
so Pena, como um dos delegados por Mato Grosso, em 
substituição ao seu pai Coronel Virgílio Alves Corrêa, 
indicado pelo Presidente da Província Generoso Paes 
Leme de Souza Ponce. Era chefe da comissão organi-
zadora das festividades o Senador Antônio Azeredo, o 
qual lhe possibilitou aproximar-se do Senador Pinheiro 
Machado (CORRÊA FILHO, 1951d), que, segundo ele, 
dominava a política nacional à época. O evento permi-
tiu-lhe conhecer, também, Tavares de Lyra (CORRÊA 
FILHO, 1955b), Ministro da Justiça, e Miguel Calmon 
(CORRÊA FILHO, 1935c), Ministro da Viação, além de 
“outros personagens conspícuos”, conforme registrou. 
É importante observar sua grande amizade com Astério 

FILHO, 1937), mineiro, “vulto plutarquiano da propa-

a casa, como hóspede, conheceu também o irmão Hélio 
Lobo, diplomata e escritor, membro do IHGB-RJ e da 
Academia Brasileira de Letras (ABL, RJ) que também se 
fazia presente ao evento. De acordo com Virgílio Corrêa 
Filho, este era funcionário e colaborador do Barão do 
Rio Branco e lhe facilitou participar de recepção no 

-
manência de algumas dessas relações no início da sua 

-
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sões técnicas do Governo Federal para a construção de 
estradas de rodagem e de ferro, em São Paulo, Mato 
Grosso e estado do Rio de Janeiro. Era Diretor da Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil (NOB) seu ex-professor, 
o Dr. Paulo de Frontim. O convite para que integrasse 
os serviços da NOB foi-lhe transmitido pelo Dr. José 
Matoso Sampaio Corrêa, que exercia, então, o cargo de 
Superintendente. Esse professor, escritor, deputado por 
dois mandatos (1918-1920 e 1933-1937), deputado à 
Assembleia Nacional Constituinte de 1934, senador 
pelo Distrito Federal (1921-1927), marcou bastante sua 
“trajetória”, pois, além da grande amizade que os unia, 
foi seu padrinho de casamento, juntamente com Hélio 
Lobo6, referido anteriormente. Ainda sob a direção de 
Sampaio Corrêa, como o chamava, exerceu a função 
de Gerente da revista técnica , em 1931, cujo 
escritório funcionava no Edifício do , 
no qual publicava artigos semanalmente, sendo este 
dirigido, à época, por José Félix Alves Pacheco, seu 
amigo e conselheiro. Esse jornalista, “luminoso exem-
plo para quantos pretendam exercer o jornalismo com 
dedicação apostolar”7, fora também, Deputado Federal 
(1909, com sucessivas reeleições até 1921) e Senador 
(1921 e 1927) pelo Piauí, tendo ocupado o Ministério do 
Exterior, no governo de Artur Bernardes (1922-1926).

Tais relações, além da produção de uma vasta obra, 
fartamente documentada, possibilitam compreender o 
processo que levou Virgílio Corrêa Filho a fazer parte do 
alto escalão burocrático, tanto do IHGB como do Con-

por mais de três décadas, permitindo-lhe extrapolar 
-

cialmente no Estado Novo. 

6  Consultar: Corrêa Filho (1942h, 1943c, 1948, 1950e, 1960e, 1960g).

7  Conferir: Corrêa Filho (1931a, 1932a, 1936b, 1938g, 1941b e 1945c). 
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O trabalho de levantamento dos textos assinados 
por Virgílio Corrêa Filho, muitos ainda não explorados 

informações sobre eles, foi imprescindível para descor-
tinar o contexto histórico por ele vivido e sua relação 
com a história construída. Apesar do esforço realizado, 
considero impossível estabelecer o número exato de 
sua vasta e variada produção. Além do registro das pu-
blicações que consegui reunir, acredito poder oferecer a 
futuros pesquisadores algumas pistas em que poderão 
perscrutar outros títulos que, com certeza, ainda são 

tempo e no espaço em que foi produzida, tendo como 
suporte as observações de Pierre Bourdieu, que aponta 
para a necessidade de “[...] aplicar o modo de pensar 

penetrar no “microcosmo social” onde são elaboradas 
as obras culturais, tanto no campo literário, artístico, 

produtores”, ou seja, “a forma de arte que defendem 
as alianças que estabelecem, as escolas que fundam, 

determinados” (BOURDIEU, 1996, p. 60-61). Pedro 
Tórtima, que se empenhou em reunir a maior parte das 
publicações de Virgílio Corrêa Filho, informou-me da 

 
volume. Apesar de ter realizado um trabalho criterioso, 
reconheceu também que teria legado aos pesquisadores 
um arrolamento incompleto (TÓRTIMA, 1987).

As evidências revelam um intelectual vinculado a 

participação no , no Rio de Janei-
ro, por mais de três décadas (1927-1960) (CARTA..., 
1964b). Tais instituições desempenharam funções 
relevantes para promover e legitimar a política do 
Estado Novo (10/11/1937 29/10/1945), irradiando 



|   42

da capital da República para todo o país os ideais 
nacionalistas de Getúlio Vargas. A política e a cultura 
nacional, é importante enfatizar, conviveram harmo-
niosamente durante esse período, correspondendo aos 
ideais doutrinários do regime, que cooptou a intelec-
tualidade que desde a década de 1920 se considerava 
responsável pela restauração do Estado e da Nação8, 
para o projeto de difusão e legitimação das suas ati-
vidades governamentais. Segundo Mônica Pimenta 
Velloso (1988), para a capitalização do intelectual para 
o projeto literário estadonovista exigia-se, como requisito 

da sua obra. Isto porque esta deveria ser vista como o 
“retrato do Brasil”, ou mesmo como “documento e espe-
lho da realidade brasileira”, estampando com perfeição 
a imagem da nacionalidade, correspondendo, portanto, 
à simetria “autor-obra-nação”, paradigma naturalista do 
Estado Novo. Assim, o documento emprestaria estatuto 
de conhecimento verdadeiro, ou mesmo autenticidade, à 
obra, de modo que esta pudesse ser interpretada como 
o real, e não, como se sabe, uma representação do real9. 

Diversos intelectuais, como Virgílio Corrêa Filho, 
viram-se, ao longo dos anos, envolvidos com o projeto 
de perpetuação de valores formadores de uma memória 

das aspirações norteadoras do IHGB, bem como aos 
anseios nacionalistas, parte de um programa mais am-
plo ligado às pretensões governamentais. Os estudos 
sobre o passado deveriam, pois, ser sempre o princi-

aproveitar suas lições, para fortalecer o sentimento 
de unidade nacional e garantir o desenvolvimento do 
país, referendando, aqui, uma concepção de história 
nitidamente pragmática. Seria preciso ainda, de acor-

8  Sobre os movimentos intelectuais dos anos de 1920, consultar: Miceli (1979), 
Pécaut (1990), Estudos Históricos (1993) e Gomes (1994).

9  Chartier (1990, 1994) comentou fartamente o conceito de “representação”.
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do com Virgílio Corrêa Filho, conhecer as origens do 
Instituto, ou seja, os “mesmos sentimentos ancestrais, 
de que resultou a sua formação”, para lhe garantir o 
desenvolvimento futuro. A ideia de uma origem e de 
um passado histórico comuns deveria estimular o 
sentimento pela defesa da unidade nacional. Isto ex-
plica a necessidade do desempenho do IHGB como ele 
dizia de “guardião das tradições nacionais” (CORRÊA 
FILHO, 1945a).

Virgílio Corrêa Filho participou efetivamente do 
meio cultural mato-grossense, como sócio-fundador 
do IHGMT, como já referido, bem como da Academia 
Mato-Grossense de Letras (Cuiabá, 1921), tendo cola-
borado intensamente para forjar uma identidade sobre 
Mato Grosso que permanece servindo de parâmetro, 
ainda hoje, para os pesquisadores. Em suas obras é 

como um povo de “arrojada bravura” herdada dos 
bandeirantes, além da construção da memória de um 

heroico dos desbravadores. Em mais de duas centenas 

mato-grossenses, nacionais e internacionais, está 
manifesto o programa dos institutos históricos pela 

de virtudes para a posteridade.
Entre os principais “heróis” mato-grossenses bio-

grafados estão Ricardo Franco, Antônio João e Antônio 
Maria Coelho, dentre outros não menos prestigiados. 
Sempre ressaltando a importância de cada um para 
a história, apresentou-os elevados à categoria de Plu-
tarco (s.d.). Assim se caracteriza, por exemplo, seu 

Os 
, de 1928, sobre Silva Pontes, 
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Lacerda e Almeida, Ricardo Franco e Luís d’Alincourt 
(CORRÊA FILHO, 1928d), tidos como exploradores dos 
rios e desbravadores da região, além de demarcadores 
das fronteiras mato-grossenses no século XVIII. 

Uma década depois publicou 
se
ilustres: 1942e), Pedro Celestino 
(1945e), Joaquim Murtinho (1951b), 
(1941d), conhecidos, respectivamente, como: fronteiro 
insigne, guia dos mato-grossenses, restaurador das 

-
tancial de sua obra e nelas fez questão de exaltar as 
qualidades, as virtudes e as realizações dos grandes 
estadistas e dos célebres personagens da história ma-
to-grossense, nacional e internacional, com o objetivo de 
contribuir para a construção e preservação de uma iden-
tidade vinculada à perpetuação de valores considerados 
essenciais para a garantia do status quo. Segundo Wan-
derbilt Duarte de Barros, Virgílio Corrêa Filho contribuiu 
para “realocar valores subtraídos à admiração”, ou seja, 
para relembrar os “grandes operários da construção da 
nacionalidade” (BARROS apud IHGB, s.d., p. 98)

Para Nanci Leonzo, as “histórias de vida voltam, no 
Brasil, à moda, geram polêmicas” e, considerando que 

-

mediações na dialética Memória/História” (LEONZO, 

é, portanto, fundamental para a superação de conceitos 
retrógrados que muitas vezes permanecem na historio-

-
ca”, considerando que o seu estudo pode contribuir, 
também, para “o conhecimento do passado brasileiro” 
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(HOLANDA, 1951, p. 1-3). É possível concluir que para 

selecionou personalidades que estavam de acordo com 
os critérios e valores que defendeu durante toda a vida. 
Será possível perceber, portanto, que ao escolher seus 

mensagem para a posteridade, incluindo aí, com cer-
teza, exemplos de “sadio idealismo patriótico”, sendo 
seus biografados portadores, portanto, de “um bra-
sileirismo sadio”, feito “bandeirante da brasilidade”, 
assim como se referia a Getúlio Vargas. Outra ideia 
subjacente é o fato de que “homens notáveis”, naturais 
de Cuiabá ou “cuiabanizados”, conforme sua expres-
são, contribuíram para a construção da nacionalidade 
brasileira, considerando seu projeto de propaganda de 

valores sociais, intelectuais e morais, incluindo aí os 
“lances heroicos de sua história”, além das suas poten-
cialidades econômicas. Traço marcante do conjunto de 
sua obra é o fato de tê-la elaborado sempre buscando 
no passado os acontecimentos que pudessem colaborar 
para a montagem do quadro onde deveriam se desenrolar 
os fatos e a trama dos personagens na história que se 
propunha a construir. 

de Mato Grosso, não se pode ignorar a obra monumen-
tal de Virgílio Alves Corrêa Filho, pois este legou para 
o Brasil “uma herança inestimável para a sua cultura 

-

dos “homens notáveis” como verdadeiros “exemplos 
de virtudes”, pode ser explorada e caracterizada, na 

uma época determinada. Além disso, representam a 
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legitimação dos ideais perseguidos por Virgílio Corrêa 
Filho, como grande nacionalista, ao resgatar e, ao 
mesmo tempo, preservar os caracteres de brasilidade 
que sempre cultuou.  

deixou evidente sua visão política, no intuito de defen-
der a perpetuação do consenso, ou seja, dos valores 
condizentes com o poder constituído. A tendência prag-
mática em evidência no seu trabalho, no sentido de 
ressaltar em cada personagem biografado qualidades 
exemplares, não desmerece a hipótese de que são as 

Com certeza, elas trazem um acervo de informações 
diversas que, embora mereçam ser devidamente di-
mensionadas, são importantes para o conhecimento 
de uma época determinada da história do Brasil.

Virgílio Corrêa Filho, que, em todos os aspectos, 
preenchia os requisitos exigidos para compor os qua-
dros intelectuais do regime do Estado Novo, passou a 
vida exaltando o IHGB, divulgando a sua ação cultural 
tanto no plano nacional como internacional. Em seus 
artigos sobre a fundação, arquivo, sedes, atividades 
culturais desenvolvidas e grandes obras (CORRÊA 
FILHO, 1946a, 1953b, 1959a,1960f, 1962b, 1962e, 
1963e)10, é possível reconstituir a história percorrida 
pelo órgão, especialmente quando a ele esteve vincula-
do. A obra  
(1952b), publicada no México, quando representou 
o Brasil na Comissão de História do Instituto Pan-A-

orgulho e da admiração que dispensava ao Instituto, já 
como sócio benemérito. Nela fez questão de divulgar as 

10 Sobre as atividades culturais do Instituto escreveu ainda no volume 249, 
1960d; v. 257, 1962a; v. 261, 1963b; v. 265, 1964; 269, 1965a. Relação 
incompleta. 
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iniciativas do IHGB para implementar pesquisas nos 
arquivos da Europa. Além do substancial conteúdo, 
relacionou os arquivos consultados em vários países, 
elencando sempre em anexo, uma extensa relação de 
documentos. Enaltecendo essa iniciativa do Instituto, 
visando a aumentar seus próprios arquivos com a co-

que a importância de tal empreendimento estava em 
contribuir tanto para o “esclarecimento de fatos” como 
para a “revisão das interpretações correspondentes” 
(CORRÊA FILHO, 1952b). Outra atividade da “cente-
nária trajetória” que vinha percorrendo o IHGB e que 
mereceu sua atenção foi a participação em congres-

enviando os seus representantes “credenciados” para 

tantos em que participou. Por exemplo, o 8º Congres-
so de Educação, realizado em Goiânia, em 1942, 10º 

-
ria, em Porto Alegre, em 1945, 1º Congresso Nacional 
de História, na Bahia, e Semana Euclidiana, em São 
Paulo, em 1949 (CORRÊA, 1987).

Nos artigos que produziu à luz do panorama político 
do Estado Novo, pode ser constatada sua contribuição 
para o programa vigente de construção da nacionalida-
de brasileira, já referido, entre os intelectuais orgânicos 
(TRINDADE, 2001), que atuavam na imprensa naquele 
período, como o publicado em 1942, no qual revela, 
também, sua simpatia aos ideais do pan-americanis-
mo11, em que Roosevelt, por meio de uma política de 

11 “O Pan-americanismo ganhou corpo e consistência histórica através das con-
ferências interamericanas (oito conferências internacionais e duas especiais 
entre 1889 e 1940) e das reuniões de consulta de ministros do exterior (duas, 
às vésperas da Segunda Guerra Mundial). [...]. No meio século que separa a 
Primeira Conferência Internacional de Estados Americanos [...] da eclosão 
da Segunda Guerra Mundial a liderança continental de Washington jamais 
foi seriamente contestada” (MAGNOLI, 1997, p. 198-199).
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aproximação com os países do continente, engendrou 
a união americana, sob sua liderança. É importante 
enfatizar que o governo de Getúlio Vargas, especial-
mente por intermédio da diplomacia do Ministro das 

à solidariedade pan-americana em 1940. Ao aderir a 
essa política, o objetivo da diplomacia brasileira era 
fortalecer os vínculos com os Estados Unidos, amea-
çados pela presença alemã em território brasileiro. Seu 
entusiasmo pela formação de “poderoso bloco defensi-
vo” condiz com a decisão tomada em janeiro de 1942, 
no Rio de Janeiro, pelos chanceleres americanos, em 
favor do rompimento de relações com os países do Eixo 
(Alemanha, Itália e Japão) (BANDEIRA, 1978) o que 
teria reforçado a política da união americana. Além de 
evocar o papel destinado aos intelectuais, “publicistas”, 
no (CORRÊA FILHO, 1939k), como 
denominava o período, é importante observar que é 
possível entrever no discurso de Virgílio Corrêa Filho 
a política do momento, ou seja, o presidente brasileiro 
abandonara a neutralidade, período ao qual dedicou 
também vários artigos (CORRÊA FILHO, 1938c, 1939f), 

-

rumos da política de Getúlio Vargas, tanto no contexto 
nacional como internacional, procurando sempre de-

Brasil. Sempre expressou em seus inúmeros artigos o 
compromisso com o grupo ao qual estava integrado.

Como intelectual orgânico, cumpria sua missão. 
Não podia deixar de participar da orientação política 
cultural do regime. Os temas veiculados na imprensa 

-
leira, mantê-la informada sobre a política militar do 
governo e registrar o posicionamento de Getúlio Vargas 
já pró-Estados Unidos e de oposição às questões do 
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fascismo. Assim, era organizada a memória que deveria 
ser divulgada e, portanto, preservada. Não é demais 
insistir que o discurso de Virgílio Corrêa Filho não pode 
ser visto de forma isolada. As evidências demonstram 
que fazia parte efetiva do projeto de propaganda do 
regime. Na revista  (VERGARA, 1941), 

(INCP), fundado por amigos de Getúlio Vargas, com 
a qual, é importante registrar, Virgílio Corrêa Filho 
colaborou, é possível encontrar inúmeros discursos 
pródigos em elogios às ações do presidente, além de 
ter sido ilustrada com seus pensamentos. 

Artigos publicados por Virgílio Corrêa Filho, como: 
Data Pan-Americana (1940c), O Instituto Histórico e a 
Cordialidade Americana (1950d), Embaixador da Paz 
(1955a)12, O Itamarati e a História do Brasil: à Sombra 
de Sadias Tradições (1956), entre outros, correspon-
dem a essas expectativas e só podem ser compreen-
didos à luz dessas evidências, conservando, pois, o 
mesmo discurso de admiração pela política externa 
executada pelo governo. Não se pode perder de vista 
o fato de que fora organizada uma verdadeira rede de 
produção intelectual voltada para a legitimação do 
projeto de construção da nacionalidade desenvolvido 
por Getúlio Vargas. Consoante a esse projeto, Virgílio 
Corrêa Filho, especialmente, enaltecia os grandes ho-
mens e/ou instituições. O objetivo de Virgílio Corrêa 
Filho era incentivar o sentimento dos brasileiros de 
amor à Pátria naquele momento de crise (1942), como 
ele dizia, envolvendo a todos na luta patriótica de apoio 
ao governo. 

Para Virgílio Corrêa Filho, “revela-se modelar a orga-
nização” (1940a) empreendida pelo governo, enquanto 
vai “moldando” em novas bases a vida nacional, sem 

12 Sobre José Carlos de Macedo Soares, personagem muito importante do Estado 
Novo que, entre outros cargos, foi Ministro da Justiça e Presidente do IHGB 
(CORRÊA FILHO, 1955a). 
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que pudesse haver nenhum recuo às modernizações já 
implementadas. Getúlio Vargas, com sua maneira “sa-
gaz” de resolver os problemas, teria conseguido apoio 
dos Estados Unidos para fundar no Brasil o maior 
centro metalúrgico da América do Sul, referindo-se 
às obras desenvolvidas pelo governo (1940e), como 
a implantação da indústria siderúrgica, controladas, 

-
tuais do regime não negligenciaram suas prerrogativas. 

nacional pretendida, ou seja, para obter a legitimação 
da política do Estado Novo. 

O papel destinado ao IHGB, como foi possível veri-

das tradições nacionais”, na medida em que se esme-
rava para reunir, conservar e divulgar documentos 
tidos como fundamentais para a história do país, cul-
tivando e legitimando, por meio das suas publicações, 
conferências e cursos, realizados sob sua égide, uma 
memória histórica destinada a preservar valores que, 

-
cialmente produzidos, a partir de um trabalho coletivo 
de construção da realidade social (BOURDIEU, 1989), 
neste caso, pelos acólitos do Estado Novo, para cultuar 
a imagem pública de Getúlio Vargas.

Assim, a produção de intelectuais vinculados ao 
serviço público, como Virgílio Corrêa Filho, cujas fun-
ções estiveram comprometidas com a concepção de 
nacionalismo voltada para a consolidação da unidade 
nacional, dentro de um projeto caracterizado como 
“movimento de restauração conservadora e reorga-
nizadora” (TORRES, 1982, p. 132-133), evidencia a 
dedicação ao projeto de perpetuação de valores forma-
dores de uma identidade nacional, e/ou, provincial, de 
acordo com o status quo da época. 
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“trajetória” de Virgílio Corrêa Filho foi o Conselho 

brasileiras, criado pelo Decreto nº 1.527,de 24 de 
março de 1937, denominado Conselho Brasileiro de 

-
tística, criado em 1934, sob a égide de Getúlio Vargas 
(SECRETARIA GERAL DO CONSELHO, 1939), recebeu 

-
neiro de 1938, pelo Decreto nº218 (CORRÊA FILHO, 
s.d.) Para o governo estadonovista havia necessidade 

sobre o território do país para garantir desenvolvimento 
e segurança, além de estabelecer propostas sugerindo 
uma diretriz para a política nacional, sendo fundamental 
promover a realização da campanha pela sistematização 
da divisão territorial (CORRÊA FILHO, s.d.).

A colaboração constante prestada aos interventores 

do presidente, garantiu-lhe as credenciais necessárias 
que o levaram a pertencer à alta burocracia do CNG. 

vida, à sombra do C.N.G.” (CORRÊA, 1987, p. 96)13 
aconteceu no Gabinete do Ministro do Interior José 
Carlos de Macedo Soares, a 23 de agosto de 1937, com 
os interventores de Mato Grosso, Capitão Manoel da 
Silva Pires, ao qual dava assessoria, e de Goiás, Pedro 

dois Estados, da qual participou como autor da obra 

13  Sua admiração pelo Embaixador Macedo Soares foi registrada em diversos 
artigos, como: Corrêa Filho (1942a, 1942d, 1955a,1963c, 1963d, 1963e). 
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As Raias de Mato Grosso (CORRÊA FILHO, 1926d), 
acompanhado pelo amigo e antigo sócio, Deputado 
por Mato Grosso, Yttrio Corrêa da Costa. A aprovação 
do acordo, de cuja redação participou, deu-se com o 
assentimento do Gal. Eurico Dutra, Gal. Rondon, Dr. 
Carlos Murtinho e do Dr. Cristóvão Leite de Castro. Nas 
suas memórias registrou com ênfase que não poderia 

como delegado do governo de Mato Grosso e repre-
sentante do IHMT, exerceria em sua vida (CORRÊA, 
Samuel. A. A. 1987).

De fato, sua inserção no âmbito político e cultural, 

nomeado, em 1939, Chefe da Seção de Documenta-
ção do Órgão, exercendo também, nesse mesmo ano 
e, posteriormente, em 1958, a função de Assistente 
Técnico. Nessa condição, participou da 1ª Reunião de 
Consulta de História do Instituto Pan-Americano de 

-
nal permanente custeada pelos governos americanos 
(COMENTÁRIOS, 1944)14, sediado no México, em 1947. 
Como um defensor do pan-americanismo, sempre 
viu com bons olhos a participação do Brasil nesse 
Instituto, cuja Assembleia inaugural realizou-se no 
Rio de Janeiro em1932, na qual representou o IHMT. 
Tomou parte, também, na 2ª Reunião Pan-Americana 

CNG, cujos trabalhos foram desenvolvidos no IHGB, 
em 194415. Esteve presente, como representante do 
CNG, na Assembleia do IPGH em Caracas, em 1946 
e na 1ª Reunião de Consulta de História no IPGH, no 
México, em 1947. Ocupou o cargo de Secretário Geral, 
substituindo Cristóvão Leite de Castro em 1950 e em 

14 O objetivo do IPGH era de congregar os cientistas das Américas (NOTICIÁRIO, 
1944).

15 Conferir: Corrêa (1987) e Noticiário (1944)
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1956. Em 1952, tornou-se Assistente Geral do CNG e, 
no ano seguinte, foi escolhido para atuar como Diretor 
da Divisão Cultural e membro da Comissão de Redação 
da (Resolução nº18, de 
12 de julho de 1938, do CNG). Em 1955 foi nomeado 
Diretor da Comissão de Redação dessa Revista, tendo 
desempenhado anteriormente a função de suplente16, 
sendo que, em 1962, foi novamente designado para 
Diretor17. A participação de Virgílio Corrêa Filho foi 
intensa no , bem como na Revista 

, ambas as publicações desti-
nadas à divulgação de assuntos relativos ao território 

-

sobre geopolítica, fronteiras, divisão territorial, meios 
de transportes, entre outros. 

Desta forma, com participação em vários congres-
sos, apresentando e publicando trabalhos, Virgílio Cor-
rêa Filho tomou parte ativa no projeto de construção e 
difusão, no país e no exterior, de uma memória nacio-
nal em conformidade com a máxima de Getúlio Vargas 
“Impulsionar e difundir, o mais largamente possível, a 
cultura é obra de sadia brasilidade” (VERGARA, 1943, 
p. 62). Aqui se consolidou como intelectual “transre-

Pierre Bourdieu. Para o sociólogo francês, o intelectual 
“transregional” é aquele que, na condição de agente 
ativamente envolvido na luta “regional”, projeta-se 
atrelando-se ao poder central, colocando seu “capital 
econômico e cultural” à disposição do poder constituído 
(BOURDIEU, 1996, p. 131).

Virgílio Corrêa Filho, portanto, fazia parte dos geo-
políticos que debatiam questões relativas às fronteiras 
nacionais, tema por excelência da geopolítica no campo 

16

17 Conferir: Carta... (1962a) e Corrêa (1987).
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(1995) que, os estudos desenvolvidos durante o Es-
tado Novo foram precursores dos debates realizados 
nas décadas posteriores, em cujo clima foi criada a 
Escola Superior de Guerra, veículo de doutrinação 
e treinamento para os militares de uma forma espe-

defesa de ideias maniqueístas dominantes no cenário 
internacional da Guerra Fria contra o comunismo, 
investindo, portanto, em um projeto de modernização 
conservadora, além de funcionar como instrumento 
para a realização de ligações orgânicas entre militares 
e civis (DREIFUSS, 1986). Essa referência é necessária, 
levando-se em conta que Virgílio Corrêa Filho ligou-se 
à Associação dos Diplomados da ESG, no ano da sua 
criação, em 1951, por indicação do Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, fato que muito lhe agradou 
por conta da aproximação de militares merecedores 
de sua “crescente admiração e apreço, a começar do 
respectivo diretor Gal. O.[Osvaldo] Cordeiro de Fa-
rias”(CORRÊA, 1987, p. 101), tendo realizado o curso 
de revisão em 1954. Era uma exigência das Forças 
Armadas, especialmente, após a entrada do Brasil na 
Guerra, como providência indispensável à segurança 
nacional, a prestação de informações “oportunas, pre-
cisas e circunstanciadas” sobre os mais diversos as-
pectos das condições brasileiras (INQUÉRITOS...,1952, 
p. 312), como a organização de estatística e de mapas 
precisos sobre o território nacional.

Estatística (IBGE) integrado ao CNG, cujas seções de 
Estatística Militar funcionavam como colaboradores 
do Conselho de Segurança Nacional e dos Estados 
Maiores das Forças Armadas durante o período do 

guerra do país, fornecendo às autoridades competentes 
o resultado de suas pesquisas e “executando inqué-
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ritos especiais”, de caráter eventual ou permanente, 
inclusive o levantamento dos estoques e outros índices 
econômicos, que as Forças Armadas considerassem 
úteis aos seus serviços técnicos e estatísticos (NOTI-
CIÁRIO, 1944; SINOPSE..., s.d.)18.

Para Virgílio Corrêa Filho, o Decreto-Lei nº 311, de 
2 de março de 1938, responsável pela divisão territorial 

contribuiu para o perfeito conhecimento do país, além 
de ter colaborado para reforçar a unidade nacional a 
partir da utilização de critérios comuns, elaborados 
para todo o território brasileiro, para a distribuição 
do país por circunscrições (CORRÊA FILHO, 1942g)

Da aplicação desse Decreto-Lei, resultou a Feira de 
Amostras (CORRÊA FILHO, 1941a), da qual Virgílio 
Corrêa Filho participou apresentando o mapa econô-
mico de Mato Grosso. As Assembleias Gerais do CNG, 
realizadas anualmente, orientavam-se, segundo ele, por 
“sadios ideais de maior coesão nacional”, contribuindo 
para fortalecer o espírito de “brasilidade integral”, como 
a decisão de elaborar a “Carta do Brasil” e o 

, além de “mapas murais”, em um 

do Brasil”, em sua ampla imensidão (CORRÊA FILHO, 
1939a). É importante salientar que sua obra Pantanais 

(CORRÊA 
FILHO, 1946), prefaciada por Heitor Bracet, Presidente 
em exercício do IBGE, com “Apresentação” de Cristóvão 
Leite de Castro, Secretário Geral do CNG, constituiu o 

-
leira, instituída pela Resolução nº 68, de 12 de julho de 

oferecer aos estudiosos uma coleção de obras consagradas 

(CORRÊA FILHO, 1946b). 

18 Para conferir alguns resultados dos recenseamentos realizados no Brasil até 
a década de 1940, consultar: Para que serve o recenseamento (1950).
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Para essas Assembleias convergiam as atividades de 
colaboradores do país inteiro, empenhados em nacio-

por modernas diretrizes, das quais Virgílio Corrêa Filho 
era membro atuante. A campanha das coordenadas, 
à qual dedicou mais de um artigo, empreendida pelo 
“Conselho” com a uniformização da técnica, orientada 
pelo professor Allyrio de Mattos, da Escola Nacional 
de Engenharia, determinaria a posição das localidades 

calculadas (CORRÊA FILHO, 1939b, 1939g). Além de 

mapas dos municípios, o Conselho, fundado à luz de 
“sadio idealismo patriótico” (CORRÊA FILHO, 1942g), 
viabilizaria, também, estratégias para o crescimento 
racional da indústria, bem como do mercado interno e 
externo (NOTICIÁRIO, 1944).  

A racionalidade administrativa para a organização 
do território seria, portanto, o resultado da aplicação 

-
reira que espelha as relações internacionais do país, 
ligadas à questão do pan-americanismo, portanto, 
como intelectual “transregional”, Virgílio Corrêa Filho 

que a valoriza com seu trabalho ampliava-se, também, 
com a publicação de obras excelentes, como Notas de 

, do Coronel Francisco 
de Paula Cidade, prefaciada pelo General Valentim 
Benício da Silva19, e , de autoria do Coronel 
Leopoldo Nery da Fonseca, ambas as publicações de 
1940 (CORRÊA FILHO, 1941f). Tais autores estariam 
incluídos na “corte” dos “mestres modernos” que não 

-
xiliar da que tem por objeto o estudo do homem como 

19 Sobre esse general, “eminente autoridade”, ver Corrêa Filho (1940d).
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com as suas atividades, sem esquecer a contribuição 
de Frederico Ratzel (1844-1904) e de Paul Vidal de la 
Blache (1845-1918). Lembrou, também, a colaboração 
dos mestres franceses De Martone e Pierre Deffon-

ainda em número reduzido, segundo ele, estaria o 
Professor Delgado de Carvalho, “paladino admirável 
da transformação”, que já expressava os novos rumos 

sempre a primazia de ter iniciado o ensino racional da 

Virgílio Corrêa Filho, atuante propagandista da 
política varguista, “intelectual orgânico” do regime, 
não poderia deixar de contribuir para cultuar um dos 
maiores empreendimentos do Estado Novo, como foi 
a “Marcha para Oeste”. Para ele, o Presidente Getúlio 
Vargas “ao rumar para Oeste, [...] com os recursos da 
técnica moderna, para afeiçoar a Natureza ao povoa-
mento metódico irá renovar os feitos verdadeiramente 
épicos da história nacional, da era das bandeiras” 
(CORRÊA FILHO, 1938i).

Assim, a “Marcha para Oeste”, fator de integração 
nacional, defesa das fronteiras, exploração e povoa-
mento, especialmente da região Centro-Oeste, efeti-
vou-se dos postulados da geopolítica, desenvolvidos 
nos anos de 1930 e 1940, com a contribuição do 
desenvolvimento das pesquisas e dos estudos realiza-
dos no CNG. Para Virgílio Corrêa Filho, a “arrancada 
para o Oeste” não se reduzia a simples oratória, para 
“aprazimento da assistência”, era um imperativo de 
brasilidade. A integridade territorial constituía uma 
necessidade premente que só os técnicos munidos de 
instrumentos apropriados poderiam realizar, para ga-
rantir a nacionalização das fronteiras (CORRÊA FILHO, 
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1941e), que fez questão de denunciar, pressionando o 
Governo Federal para que providências fossem toma-
das para a solução dos problemas “lindeiros”, por meio 
dos seus ensaios publicados pelo , 
desde 1931, tema pelo qual sempre se empenhou, 

Fronteiras (CORRÊA FILHO, 1939e). Neste, fez questão 
de demonstrar que o “surto de nacionalismo”, que teria 
inspirado às atividades brasileiras novas diretrizes, 
fortalecera a coesão em torno da “Pátria homogênea e 

-
teiriços, de núcleos, constituídos de maneira especial, 

Essa atividade já estaria em andamento graças ao “des-
velo governamental” que teria concretizado o projeto 
desenvolvido pelo Major Frederico Rondon, o Instituto 
de Colonização Nacional. 

Associações de cultura nacionalista, como a Socie-
dade dos Amigos de Alberto Torres, criada em 1932, 
da qual, também, foi sócio, por indicação do Desem-
bargador Carlos Xavier Paes Barreto e Dr. Rafael 
Xavier20, e muitos publicistas de renome, opinavam 
contra a permanência de estrangeiros na chamada 
“região lindeira”, considerado “perigoso regime” para a 
integridade nacional. O Estado Novo, segundo ele, não 
reconhecia direitos adquiridos quando contrariavam os 
interesses da comunidade. Para “aparar as demasias 
ameaçadoras da segurança nacional”, o presidente le-

Dando continuidade à apreciação do “impulso audaz 
do bandeirismo, afeiçoado aos imperativos modernos”, 
empreendido por Getúlio Vargas, não se esqueceu de 
divulgar as riquezas naturais e as transformações que 
já eram realidade na região Centro-Oeste, como em-
preendimentos urbanísticos modernos, que não apa-

20 Conferir: Correspondência... (1943).
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gariam de todo, segundo ele, “as feições tradicionais”, 
mantendo, porém, perfeita harmonia com a “índole 
conservadora do povo” (CORRÊA FILHO, 1942f). Para 
reforçar suas impressões, publicou o artigo Divaga

, a 18 de junho de 1939, em que discorreu sobre 
o passado das três cidades mato-grossenses já atingi-
das pela “marcha progressista”, quais sejam, Campo 
Grande, Corumbá e Cuiabá, enfatizando a última, 
com o objetivo de reivindicar a ligação de sua cidade 
natal com as regiões litorâneas por meio da estra-
da de ferro (CORRÊA FILHO, 1939c). Aqui também, 
concluiu o texto asseverando que, ninguém “para tal 
missão construtora se emparceirará com o Presidente 
Getúlio Vargas [...] feito bandeirante da brasilidade” 
(CORRÊA FILHO, 1939c). Em Ideias Pioneiras também 
chamou a atenção para a necessidade de manutenção 
dos investimentos, em especial, a Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil, para fomentar o engrandecimen-
to da economia brasileira (CORRÊA FILHO, 1939d). 
Esse mesmo interesse perpassou seu discurso no 
artigo (CORRÊA FILHO, 1941c), 
em que defendeu a ligação entre o Brasil e a Bolívia, 
mediante o prolongamento dos trilhos até Santa Cruz 
de la Sierra. Segundo Virgílio Corrêa Filho, o objetivo 
principal inspirador dessa ferrovia, iniciada em 1939, 

de Vinculação Ferroviária, de 1938, ou seja, a saída 
do petróleo boliviano para os mercados consumidores 
brasileiros, além de estabelecer, praticamente, a liga-

desta forma, mediante uma política continental de co-
municações, a de “boa-vizinhança” na América Latina 
(CORRÊA FILHO, 1950c)21.

Na verdade, o ideal pela defesa da integridade do 
território nacional sempre esteve presente nos estudos 

21 Ver também: Corrêa Filho (1938d).
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desenvolvidos por Virgílio Corrêa Filho, como com-
provam obras elaboradas desde a fase inicial da sua 
produção, como: Questões de Terras (CORRÊA FILHO, 
1923, 1958c) e os quatro volumes de As Raias de Mato 
Grosso, publicadas entre 1924 e 1926 (CORRÊA FI-
LHO, 1924a 1925b, 1926c), entre outras. Seu objetivo 

dos latifúndios, povoamento organizado do interior do 
país, bem como das faixas de fronteira, implementação 

-
mente, dos limites mato-grossenses, como procedeu na 
reunião, anteriormente referida, realizada no Gabinete 
do Ministro José Carlos de Macedo Soares, em 1937, 
em que o mérito do seu trabalho fora reconhecido, em 
plena vigência do Estado Novo.

Tendo em vista a “trajetória” percorrida por Virgílio 
Corrêa Filho, não é possível considerá-lo apenas como 
um historiador mato-grossense. Essa visão simplista 

Intelectual engajado às instituições reconhecidamen-
te ligadas ao Governo Federal, com representação no 
exterior, adquiriu uma experiência de vida, que, sem 
dúvida, interferiu na história construída, emprestando 
ao seu trabalho uma noção de integridade territorial 
que o libertou dos limites impostos pelas contingências 
de origem. Quando escreveu sobre Mato Grosso, não foi 
somente por mero sentimentalismo pelo torrão natal. 
Seus trabalhos têm um sentido mais complexo e só po-
dem ser mais bem dimensionados à luz de um universo 
maior, como procurei demonstrar (TRINDADE, 2001). 
Historiador comprometido com os acontecimentos 
do seu tempo, impôs a sua vasta e variada obra um 
sentido dialético, ou seja, as questões que permeiam 

-
pressões vividas por um intelectual “transregional”, 
atingido simultaneamente pelas injunções da política 
interna e externa. Ao conferir legitimidade às práticas 
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políticas do seu tempo, referia-se a Mato Grosso in-
tegrando-o, especialmente, ao programa da “Marcha 
para Oeste”, empreendida por Getúlio Vargas. Um for-
te condicionamento geopolítico levou-o a desenvolver 
temas nessa perspectiva, não os restringindo, porém, 
a Mato Grosso. 

Corrêa Filho escreveu como um admirador de Ale-
xandre de Gusmão (1930a, 1933a, 1935a, 1950b), 
Barão do Rio Branco (1962d, 1962f), Marechal Rondon 
(1929, 1931b, 1938h, 1939L, 1952c, 1958f, 1961b, 
1965c,), estimulado por geopolíticos históricos, seus 
contemporâneos, em parte já referidos, como Mário 
Augusto Teixeira de Freitas, José Carlos de Macedo 
Soares, Mário Travassos (1943d), Everardo Backheuser 
(1951c), Feijó Bittencourt (1957d), José de Lima Figuei-
redo(1958d), Leopoldo Nery da Fonseca e Francisco de 
Paula Cidade. Para citar apenas alguns. Também pu-
blicou: (1935b), O Dissídio 

(Paraguai-Bolívia) (1936c), A História através 
do Depoimento dos Diplomatas (Simonsen) (1938a), 

(1938f), O Homem e as 
(1939h)  (1939i, 1939j, 

1958e)
leira (1942c), A Propósito de Novos Territórios (1944a), 
Empresa Modelar (E. F. Paulista) (1944b), Contrastes 
Guanabarinos (1945b)
(1946c)  (1950a), 

(1951a), 
(1952a)

(1953c), (1953d), Co
 

(1957c, 1958a, 1958b), 
(1959b),  

(1961a),  (RJ) (1962c)22, 
(1963a), Portugalia 

22 No Mensário do Jornal do Comércio, constatei 40 ensaios sobre o Conselho, 
de 1937 a 1958.
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(1963f), entre muitos outros. 
Com a mesma perspectiva publicou os textos, já cita-
dos anteriormente, além de outros, sobre as questões 
do território e da história mato-grossense, região pri-
vilegiada para os estudos geopolíticos, pela posição 

projetos de interiorização do país, de ligação com o 
litoral e com os países da América Latina. Outro fator 
geopolítico importante é a extensão do território, além 
dos rios, vias que, quando bem aproveitadas, podem 
contribuir para a defesa e integração nacional, parte 
do projeto nacionalista centralizador. Assim, Corrêa 
Filho escreveu também sobre vários rios brasileiros, 
como o Amazonas (1942c, 1943a), o Cuiabá (1942b), 
o Guaporé (1966), o Paraguai (1928b, 1928c, 1934a, 
1946b, 1965b), o Paraná (1933c), o São Francisco 
(1934b, 1943b, 1947a, 1947b, 1951e, 1951f, 1953a), 
além de outros. Os textos sobre o pan-americanis-

brasileira, dentro da estratégia da “boa vizinhança”, 
defendida por Franklin Roosevelt e apoiada por Ge-
túlio Vargas, de cuja propaganda encarregavam-se, 

as reuniões do IPGH. São essas múltiplas evidências, 
inter-relacionadas (THOMPSON, 1981), que garantem 
a compreensão da história vivida e construída por Vir-
gílio Corrêa Filho.

Mesmo após o Estado Novo, Virgílio Corrêa Fi-
lho continuou sendo requisitado pelos governantes 
de Mato Grosso, como evidenciam algumas de suas 
cartas, em função do prestígio adquirido durante a 
trajetória percorrida como homem público, intelectual 

relacionado, como no governo de Getúlio Vargas, man-
teve-se próximo também de Eurico Dutra, com o qual 
tinha amigos comuns (CARTA..., 1961), e Jânio Qua-
dros, ambos mato-grossenses. Como delegado de Mato 
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Grosso, participou, também, da 21ªAssembleia Geral 

missão de reivindicar soluções para o problema de 
discriminação jurisdicional que envolvia as ilhas do rio 
Paraná (CARTA..., 1962a). Da mesma forma, represen-
tou Mato Grosso na 22ª Assembleia Geral do Conselho, 
em 1963. Desta vez, tratou especialmente da carência 
de energia elétrica e meios de transportes, além da 
necessidade de empreendimentos quanto às rodovias 
e pontes fundamentais para o desenvolvimento do Es-
tado. O governo de Mato Grosso solicitava, também, a 
colaboração do CNG para resolver problemas ligados 
ao Departamento de Terras e Colonização, como um 
programa político de atividades rurais, a partir de estu-

“título impreciso, pela sua amplitude, que depende da 
interpretação que se lhe dê”, referindo-se ao sensato 
diretor do Departamento de Terras de Mato Grosso, 
Dr. António de Arruda Marques (CARTA..., 1963). Em 
1964, data da  (CARTA..., 1964e), 
foi consultado sobre o crescimento desordenado de 
Cuiabá, tendo considerado importante “enquadrá-la 
quanto possível nas regras modernas de urbanismo”, 
além de “relembrar” os ensinamentos das gerações 
passadas, recomendando, portanto, a publicação do 
seu livro História de Mato Grosso (CARTA..., 1964d). 
Em carta ao engenheiro Manoel Rodrigues Ferreira e 
ao professor Tito Lívio Ferreira, comentou a obra A 

, atestando a 
atualidade do tema, quando “perigos” ameaçavam de 
“subversão” a vida político-social brasileira marcando, 
mais uma vez, o “lugar” de onde falava o intelectual 
Virgílio Corrêa Filho (CARTA..., 1962b). 

Também por carta, expressou enorme satisfação 
pela escolha de Roberto Campos, seu conterrâneo, 
para Ministro do Planejamento do governo de Castelo 
Branco. Lembrando Joaquim Murtinho, “o restaura-
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no outro cuiabano para conter “os desvarios” da eco-
nomia nacional e “fortalecer as bases do verdadeiro 

de contínuo, sem tropeços” (CARTA..., 1964a).
As evidências não deixam dúvidas sobre a “traje-

tória” percorrida por Virgílio Corrêa Filho. Homem do 
século XIX que viveu no século XX, sempre vinculado 
ao poder constituído, atuou como geopolítico e, ao 
mesmo tempo, como historiador, trabalhando pelo 
culto da tradição, ou, como ele dizia, “guardião das 
tradições nacionais”. 

Diversos pesquisadores, tanto em âmbito regional 

fonte documental, proporcionando, portanto, o êxi-
to de seu projeto para tornar conhecida a memória 
construída e as potencialidades do seu estado natal. 
Dentre eles, destaco Cassiano Ricardo, Raul Silveira 
de Mello, Fernando de Azevedo, José Honório Rodri-
gues, Hernani da Silva Bruno, Gilberto Freyre, Manoel 
Correia de Andrade, Edgar Carone e até mesmo Wil-
son Martins. Inclusive, é importante mencionar que 
extrapolou, também, para o exterior por intermédio de 
brasilianistas, como Henry Hunt Keith, da Universi-
dade da Califórnia, Berkeley, entre outros. Assim, ao 
evidenciar a importância de Virgílio Corrêa Filho para 
os estudiosos da história mato-grossense, é possível 

empenhado na construção, preservação e valorização 
de uma idealizada identidade mato-grossense.

explicativas de Virgílio Corrêa Filho em seu empenho 

evidenciar que participava do grupo dirigente do Estado 
que se propunha “incluir no real a representação do 
real”, isto é, legitimar a representação, ou imagem, pro-
jetada como realidade ideal. A obra de Virgílio Corrêa 
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Filho, “paradigma” de historiador “regional”, deve ser 
explicada, assim, à luz de uma história política local 
que, vez por outra, se confunde com a nacional e, em 
momentos extremos, com a internacional. 

Para culminar com os pressupostos histórico-meto-
dológicos de Virgílio Corrêa Filho, que vimos analisando 
até aqui, é preciso considerar que publicou sete artigos 
em homenagem à Afonso Celso (1860-1938) (CORRÊA 
FILHO, 1936a, 1938b, 1957a, 1957b, 1960a, 1960b, 
1960c), autor da obra clássica Porque me Ufano do 
meu País (CELSO, 1937), além de cultuá-lo, também, 
por meio de conferências no IHGB, em 1960, em seu 
centenário, e na Federação das Academias de Letras 
do Brasil, no mesmo ano. 

As evidências demonstram que é indispensável 
compreender o trabalho de Virgílio Corrêa Filho como 
o resultado das elucubrações e da perspectiva de um 
intelectual comprometido com a conjuntura política, 
econômica e social de seu tempo, não se restringindo a 
nenhuma “fronteira regional”. Muito pelo contrário. O 
fato de ser lembrado, sobretudo por ter mantido “vivo 
em seu coração e em sua mente” (CORRÊA, s.d., p. 
359) sua região de origem, coloca em risco a compreen-
são do conjunto da sua obra, visto que não se ocupou 
somente do passado mato-grossense. Nesse sentido, 
ao ter contribuído para a construção da identidade do 
seu Estado, acabou se transformando em um objeto 
dessa mesma identidade, ainda em gestação. 

Intelectual engajado à organização burocrática do 
Estado, em especial durante o governo Vargas, Virgílio 
Corrêa Filho desempenhou intensamente seu papel 
de polígrafo para cumprir as tarefas determinadas 

-
po presente, marcou sua presença na história não 
descuidando das funções de “funcionário-escritor”, 
na expressão de Sérgio Miceli. Fazendo perpetuar a 
memória construída ao orientar-se pelos seus valores 
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e preocupações da época vivida, dirigiu-se aos histo-
riadores futuros, sempre em defesa de um ufanismo 

as suas publicações um caráter pragmático. Nas bio-

temas prediletos, aparece uma história na qual não há 
rupturas, em que estão sempre presentes seus ideais 
por uma política de conciliação. A heroicização impu-
tada a mato-grossenses como Ricardo Franco, Antônio 
João, Augusto Leverger, entre tantos outros, expressa 
seu interesse pelo desbravamento do interior, ou seja, 
a intenção sempre percorrida, em evidência, especial-
mente, no período do Estado Novo, pela integração de 
Mato Grosso à história nacional.

Entendo que a contribuição de Virgílio Corrêa Filho 
para a história deve ser mais bem dimensionada, con-
siderando-se o pioneirismo de autores que, como ele, se 
sensibilizaram e providenciaram a proteção, a conser-
vação e a organização de documentos valiosos, acervos 
imprescindíveis para a construção do conhecimento. 
É tarefa do historiador aproveitar esse legado cultural 
atendo-se para as questões contemporâneas, fazendo 
avançar o conhecimento histórico a partir das novas 

melhor o passado e, portanto, dar condições para que 

Para Pierre Bourdieu, a ausência de atitude crítica 
faz as suas vítimas, sendo os estudantes, as primeiras, 
pois estariam “condenados a deixarem sempre uma 

porque, muitas vezes, os professores, em vez de partir 

os fazem “percorrer constantemente domínios já co-
nhecidos, em que repetem eternamente as batalhas do 
passado”, em contraposição a uma “verdadeira história 

-



67   |

xões desse autor sobre a necessidade do que denomina 
de “ruptura epistemológica”são perfeitamente ade-
quadas a nossa argumentação no sentido de perceber 
a força da memória fazendo prevalecer os ideais ditos 
tradicionais, o que para Pierre Bourdieu propicia uma 
espécie de “conservadorismo estrutural” (BOURDIEU, 
1989, p. 45). Romper com esse establishment acadêmi-

que a pesquisa histórica avance, evitando-se, assim, o 
anacronismo.

A importância da análise dos textos publicados por 
Virgílio Corrêa Filho está em permitir o resgate de sua 
visão da história e os elementos que compunham sua 
preocupação de historiador, ou seja, suas impressões 
pessoais sobre as questões predominantes entre os inte-
lectuais, seus contemporâneos. É possível constatar que, 
mantendo sempre a coerência, privilegiou alguns valores 
comuns aos escritores selecionados, que alimentaram, 
com certeza, sua concepção de história e orientaram a 
metodologia para a produção do seu próprio discurso. 
Sempre ressaltou o que chamou de “brasileirismo sadio”, 
isto é, a necessidade de conhecer o Brasil por inteiro, 
para melhor dimensionar seus problemas, de forma a 
integrar o interior, praticamente desconhecido, ao litoral 
cosmopolita. Para ele, era imprescindível organizar o país 
de acordo com suas próprias características. Somente 
com uma competente mobilização e com ideias renova-
doras, como pregavam os nacionalistas, seriam viáveis 
o engrandecimento do Brasil e a consciência nacional, 
garantidora do seu futuro. Enaltecendo autores redes-
cobertos na década de 1930, como Capistrano de Abreu 
(1853-19270, Alberto Torres (1865-1917), Euclides da 
Cunha (1866-1909) e Francisco de Oliveira Viana 1889-
1931), exaltou os propósitos pragmáticos que poderiam 
ser atingidos com a associação entre a História e a Geo-
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transformar o homem em agente de progresso. Virgílio 
Corrêa Filho, ativo participante, portanto, do movimento 

insistiu mais nessas problemáticas, encontrando, no 
governo de Getúlio Vargas, o meio propício ao desenvol-
vimento dos seus anseios, como expressa a apologia que 
proclamou sobre a Constituição do Estado Novo, que 

(Corrêa Filho, 1933b, 1938e)23.
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